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De súdito fiel do Império português à Patriarca da Independência do Brasil, eis a trajetória que 

emerge do livro de Miriam Dolhnikoff – José Bonifácio. O patriarca vencido – inserido na Coleção Perfis 

Brasileiros, destinada tanto a especialistas quanto ao público em geral. 

Por algumas décadas, a biografia ficou relegada à situação marginal no meio acadêmico por sua 

ligação com a história política événementielle, centrada na vida dos grandes homens. No final do século XX, 

no entanto, propiciada por novos olhares e atribuições, ela ressurgiu como outra possibilidade de 

abordagem, ainda capaz de desmistificar a história dos heróis, mas igualmente de revelar, na visão de 

Philippe Levillain,1 a condição humana em sua diversidade. 

A tentativa de reconstruir a trajetória científica, política e pessoal de José Bonifácio de Andrada e 

Silva mostra-se um trabalho de fôlego de Miriam Dolhnikoff. Conhecedora dos textos de José Bonifácio, que 

reuniu, em parte, no livro Projetos para o Brasil2, a historiadora, especialista em Brasil Império, revela-se 

agora uma experiente analista das diversas facetas que compõem a personalidade complexa desse 

homem: a de formador das primeiras estruturas do Brasil independente, a de homem de ciência, a de poeta 

e a de um ser comum, que conhecia paixões e abrigava ambições como qualquer indivíduo a partir de certa 

época. 

Não é fácil trazer à tona figura tão rica, que soube viver um momento de mudanças profundas no 

Império português e no Império do Brasil. Inserido entre as cinzas do Antigo Regime e uma nova ordenação 

do mundo, a que designamos por modernidade, José Bonifácio surge da pena de sua biógrafa como “um 

homem formado em determinado contexto material e marcado por um conjunto de ideias”, mas que pode 

“tentar mudar esse contexto através de uma ação individual baseada em novas concepções por ele 

formuladas”. Assim, a autora apresenta um indivíduo que, para além de sua ação central nos episódios da 

Independência, passou grande parte de sua vida na Europa, dedicando-se à carreira de naturalista.  

Nesse sentido, o enfoque de Dolhnikoff não se restringe apenas a José Bonifácio enquanto 

Patriarca da Independência e que se tornou, por algum tempo, o poderoso ministro de Pedro I.  Mostra 

diversas conexões que enriquecem a vida de uma existência, que ultrapassam o frio explicar de uma 

trajetória e que privilegiam certos elementos entre o jogo de possibilidades do construir de uma vida.   

                                                           

1LEVILLAIN, Philippe.  Os protagonistas: da biografia. In: Rémond, René (org.). Por uma História Política. Rio de 
Janeiro: Editora UFRJ/Fundação Getúlio Vargas, 1996, pp. 143-150. 
2 DOLHNIKOFF, Miriam. Projetos para o Brasil: José Bonifácio de Andrada e Silva. São Paulo: Companhia das Letras, 
1998. 
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Verifica-se que José Bonifácio é tanto fruto de seu tempo, cuja ação é possibilitada pelas 

concepções políticas e culturais de uma época, pois cada sociedade apresenta um código de interpretação 

em que sistemas de valores são comuns a seus membros, quanto foi capaz de tentar moldar essa mesma 

época segundo sua visão e opinião.  Coube assim à biógrafa construir pressupostos e procurar projetar uma 

vida que não se esvaiu mesmo depois da morte. 

Por conseguinte, nesta obra, José Bonifácio se faz ver, em geral, por meio do contexto em que 

esteve inserido. Não um contexto rígido e imóvel, mas através de sua ação, possibilitando interpretar suas 

vicissitudes biográficas à luz da conjuntura que vivenciou – o final do século XVIII até 1838, quando faleceu. 

Dessa maneira, ela procura estabelecer uma relação de reciprocidade entre a personagem e seu campo de 

atuação: a América portuguesa, local em que nasceu Bonifácio em 1763; a sede do Império (1783), onde 

estudou e passou a maior parte da vida, até retornar novamente ao Brasil (1819), trazendo larga bagagem 

intelectual de homem público.  

No entanto, não chegava mais na antiga colônia de Portugal, mas sim em território ultramarino do 

Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves. Muitos anos se tinham passado. A terra que havia trocado pela 

sede do Reino se modificara profundamente, ganhando novas instituições políticas que preparavam sua 

autonomia, consagrada em 1822 com a Independência. Apesar de defender fortemente a monarquia dual, 

na perspectiva do Império luso-brasileiro, José Bonifácio teve grande atuação nesse processo, a fim de 

fazer do Brasil uma monarquia constitucional centralizada nas mãos de um Bragança. Liberal, pois não 

aceitava as ações do despotismo, como demonstra Dolhnikoff, não foi um revolucionário, pois acreditava no 

poder das reformas, especialmente na capacidade do conhecimento enquanto instrumento eficaz para 

transformar a sociedade e gerar a imagem de grandeza que o novo Império na América parecia anunciar. 

Como convém a um trabalho de história, uma pesquisa aprofundada, compreendendo fontes 

diversas, e referências historiográficas atualizadas sobre a época da Independência e do Primeiro Reinado 

constituem o fundamento de Dolhnikoff para levar adiante seu estudo. Deve-se destacar que José Bonifácio 

publicou um livro de poesias e alguns trabalhos científicos. Produziu, porém, muitos manuscritos, que 

segundo a autora eram “papéis soltos que rabiscava em seu gabinete de trabalho”, projetos de leis, 

discursos no Parlamento, correspondência abundante tanto com amigos quanto com políticos, e artigos de 

jornais, amplamente utilizados pela pesquisadora. 

Partindo da discussão de uma vertente nacionalista da historiografia, que considerou José Bonifácio 

“Patriarca da Independência”, como a obra de Otávio Tarquínio de Sousa,3 uma das biografias mais 

completas sobre ele, e chegando a trabalhos recentes, que procuram desmistificar um pouco o grande 

herói, como o de Berenice Cavalcante,4 ou os que apontam aspectos distintos – como faz o de Alex Varela5 

com o cientista José Bonifácio – a autora traça a trajetória de sua personagem, pontuada por elementos 

diversos das estruturas culturais, políticas, sociais e econômicas de seu tempo.  

Do menino nascido em Santos, emerge um homem que aperfeiçoa seus conhecimentos em 

Coimbra e nas viagens como naturalista por diversos países da Europa, considerada então sinônimo de 

                                                           

3 SOUSA, Octávio Tarquínio. José Bonifácio. Belo Horizonte/São Paulo: Itatiaia/Editora da Universidade de São Paulo, 
1988 (Coleção Fundadores do Império do Brasil, v. 1) 
4 CAVALCANTE, Berenice. Razão e Sensibilidade. José Bonifácio. Uma História em três tempos. Rio de Janeiro: 
Editora da Fundação Getúlio Vargas, 2001. 
5 VARELA, Alex G. Varela. Atividades Científicas na "Bela e Bárbara" na Capitania de São Paulo (1796-1823). São 
Paulo: Annablume, 2009 e "Juro-lhe Pela Honra de Bom Vassalo e Bom Português": Análise das Memórias Científicas 
de José Bonifácio de Andrada e Silva (1780-1819). 1. ed. São Paulo: Annablume, 2006. 
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civilização. Em seguida, o cientista ingressa na administração portuguesa, integrando um grupo seleto de 

letrados em torno da figura de Rodrigo de Sousa Coutinho, que tinha por objetivo primordial transformar o 

Império sem cair nas armadilhas que os novos tempos revolucionários ofereciam. Veio a ocupar, assim, 

diferentes cargos de prestígio, inclusive o de sócio da Academia das Ciências de Lisboa.  

Como fiel súdito do Império português, participou das lutas contra os invasores franceses. E se, no 

fundo, desejava o regresso ao Brasil, precisava fazê-lo enquanto funcionário da Coroa, cujo retorno 

autorizado assegurasse uma pensão real. Ao chegar ao Brasil, pretende ser somente o naturalista. Logo 

depois da Revolução Vintista do Porto e de suas repercussões no lado de cá do Atlântico, no entanto, José 

Bonifácio volta-se para a política por longo período, tentando garantir que o novo Império se erija com base 

nas concepções que partilhava com a maior parte da elite ilustrada lusa. Vitorioso, foi ministro do Império; 

“patriarca vencido”, nas palavras de Miriam Dolhnikoff, viu-se exilado. Ao retornar, seu mérito não deixou de 

ser reconhecido por Pedro I que, quando da abdicação, dele fez tutor do filho e herdeiro. Nos últimos anos, 

porém, acabou desprestigiado por antigos inimigos políticos, passando a viver em Paquetá, em relativo 

ostracismo, dedicado às ciências e às letras, em companhia de uma filha natural, já legitimada. 

A maior parte dos eventos talvez seja conhecida, mas Miriam Dolhnikoff sabe entremeá-los com 

dados novos e curiosos, como, por exemplo, o caráter autoritário e a paixão pelas mulheres. Desse modo, 

por meio de uma narrativa instigante das ações, das atitudes e dos possíveis pensamentos e sonhos que 

fizeram parte da vida de José Bonifácio de Andrada e Silva, que ela consegue situar dentro de uma moldura 

histórica, extrapolando a simples descrição da vida de uma grande personagem, esta biografia converte-se 

em um caminho de mão dupla entre o indivíduo e a sociedade, entre o passado e o presente, entre a 

memória construída de uma nação e o projeto de país que se pretendia edificar. Merece, por isso, ser lida 

por todos aqueles que desejam conhecer melhor esse período decisivo da História do Brasil.  
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